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RESUMO
Este artigo consolida uma investigação a respeito da possibilidade de trabalho interdisciplinar entre o produtor editorial e o historiador. A pesquisa relacionou o trabalho destes profissionais no resgate e no registro de manifestações culturais, analisando em campo a manifestação dos Tambores de Minas, especificamente, em Belo Horizonte. Após a realização da pesquisa foi possível analisar como o produtor editorial pode dar suporte ao historiador, escolhendo, da melhor forma possível, maneiras de se registrar manifestações artísticas, seja utilizando a mídia eletrônica, impressa ou digital.
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INTRODUÇÃO

Esta pesquisa relaciona o trabalho do produtor editorial e do historiador no resgate e no registro de manifestações culturais, analisando em campo a manifestação dos Tambores de Minas, especificamente, em Belo Horizonte.

Conhecida a partir do congado tradicional de algumas regiões de Minas Gerais, atualmente a manifestação dos tambores tem presença constante nos cenários culturais do estado e da capital. O gosto pelo estilo atinge uma parte da população interessada pela cultura e pela boa música. O público e os eventos não param de crescer. Bandas, escolas, apresentações e shows relacionados aos Tambores estão, cada vez mais, ganhando espaço nestes cenários.

É nesse contexto que ressaltamos a importância do registro de uma manifestação artística cultural. O tradicional, mesmo sofrendo influências da atualidade, pode ser preservado na sua forma essencial, preocupando-se, principalmente, com sua valorização e sua importância dentro de uma sociedade.

O objetivo foi discutir a interdisciplinaridade, tendo como base as aptidões do produtor editorial e do historiador. Com o estudo da cultura dos Tambores de Minas detectamos as possibilidades de diálogo entre esses dois profissionais ao divulgarem a manifestação sem que se percam as características principais.

Esta pesquisa permite uma análise sobre como o produtor editorial pode dar suporte ao historiador, escolhendo, da melhor forma possível, maneiras de se registrar manifestações artísticas através de um vídeo, CD, DVD, web site, livro, impressos, dentre outras. Percebe-se que a maneira de se registrar uma manifestação é de extrema importância para sua valorização e para sua permanência.

Para aproximarmos do nosso foco de estudo fomos ao MIL TAMBORES, evento realizado na Casa do Conde em Novembro de 2006, cujo intuito maior é reunir, anualmente, mil tambores mineiros vindos de diferentes guardas do estado. 

2. CULTURA, MEMÓRIA E IDENTIDADES
O conceito de cultura, como utilizado atualmente, foi definido pela primeira vez por TYLOR (1871) no vocabulário inglês Culture, que tomado em seu amplo sentido etnográfico é todo o complexo que inclui conhecimentos, crença, arte, moral, leis, costumes ou qualquer outra capacidade ou hábitos adquiridos pelo homem como membro de uma sociedade.
BENEDICT (1972) se referiu à cultura como uma lente através da qual o homem vê o mundo. Homens de culturas diferentes usam lentes diversas e vêem as coisas e situações de forma distinta. Segundo LARAIA (1999), a herança cultural é produto de diferentes comportamentos sociais, modos de ver o mundo, dentre outras características. Ou seja, indivíduos de culturas distintas podem ser facilmente identificados por uma série de características como andar, falar, comer, dentre tantas outras. 

Segundo REIS (2005, p. 124):
As culturas constroem identidades e contribuem para o reconhecimento da história de um povo. Os mitos, as crenças, o patrimônio histórico, as artes e outros bens culturais contribuem para os processos de construção de identidades, tornando cada grupo singular e diferente um do outro.
A fim de conhecer melhor o processo de construção de identidade no movimento dos Tambores de Minas, entendemos que estudar uma manifestação artística regional requer uma pesquisa acerca da cultura daquelas pessoas pertencentes ao grupo. Cada manifestação tem seus suas características próprias (linguagem, visão de mundo, costumes, crenças e expectativas). O homem vê o mundo através de sua lente, sua cultura.
A cultura é fundamental ao desenvolvimento social, já que ela caracteriza uma sociedade ou um grupo social a partir de características espirituais, materiais, intelectuais, afetivas, dentre outras. Partindo deste pressuposto, a cultura tem grande importância na formação de identidade dos indivíduos. É através dela que o indivíduo entende o que ele é e o que ele não é, o que faz parte de sua formação cultural e o que não faz. Isso se reflete nas manifestações artísticas, responsáveis por compor a cultura de um local e mantidas pela tradição.

Atualmente, com o avanço cada vez maior da globalização, a tradição cultural vem sendo discutida. Segundo HALL (2005), a uniformização dos hábitos e da cultura gera uma nova discussão sobre a tradição. As velhas identidades, tradicionais e imutáveis, estão sendo fragmentadas; ocorre uma “crise de identidade” diante das mudanças sociais e a homogeneização cultural. É como se o sujeito moderno vivenciasse um sentimento de perda.
Contudo, ocorre também uma forte valorização da cultura regional sobre a cultura nacional. Esta cultura interiorana, repleta de tradições, conquista, principalmente, a cultura urbana, em que as pessoas buscam incessantemente um resgate da sua identidade. Logicamente, as manifestações artísticas ligadas à cultura regional ressurgem de uma forma modificada. Mas ainda assim é possível enxergar as raízes dessa cultura, que se transformam cada vez mais em interesse da sociedade. Os diferentes grupos sociais não param de buscar maneiras de preservar e fortificar suas identidades culturais. 

É a partir daí que podemos pensar que os hábitos de uma sociedade e seus diferenciais são construtores de um patrimônio cultural. SANTOS e OLIVA (1998), afirmam que este patrimônio é como uma herança, que todos recebem ao nascer e faz parte dos bens pertencentes a um povo, a um país. Somente quando se conhece o patrimônio cultural de uma sociedade, pode-se entender o que ela é e o que fazem as pessoas que ali vivem. A memória dos povos constrói identidades, que constroem a história de um lugar. Esta memória só é ativada a partir de manifestações culturais.
De acordo com informações extraídas no site ‘Algo Sobre
’, a memória social depende da preservação sistemática de segmentos do patrimônio cultural. Porém, deve-se preservar o que for significativo dentro do vasto repertório que compõe uma sociedade. Na maioria das vezes, há um descaso em relação a essa preservação, negligenciando as manifestações dos povos e vangloriando as construções da classe dominante. 
Preservar é conservar, manter, defender, registrar e resguardar. O patrimônio cultural e a história local devem ser preservados para que não se percam com o tempo. Um bem cultural é inseparável do meio onde ele se encontra, onde foi criado. É esta ligação que gera sentido a uma manifestação, que nunca pode ser analisada isoladamente. O avanço da humanidade, que tende a gerar uma cultura única e globalizada, não pode ser destruidor de culturas regionais, e sim, um fortificador dessas culturas.

A abordagem de JACKS (1997) reforça a idéia de que o contexto descrito acima está fortemente ligado à indústria cultural. Com toda sua importância para uma sociedade, a cultura passou a ser vista como mercadoria. É direito de todos terem acesso à cultura, já que a diversidade cultural é um patrimônio comum da humanidade. Porém, muitas vezes a cultura é apresentada de forma conturbada à sociedade, de acordo com o interesse dos patrocinadores culturais. Com isso, ícones de baixa complexidade e importância para o desenvolvimento cultural acabam se destacando dentro da dinâmica cultural de uma sociedade.
Registrar e apresentar a cultura são uma responsabilidade muito grande. Pode gerar um cunho positivo ou negativo para uma manifestação, podendo refletir também na identidade cultural de um grupo social. É de grande importância a visão crítica de quem faz esse registro, pois esta pessoa deve escolher e fazer referências a aspectos realmente essenciais de uma manifestação, relevantes para a tradição. O resgate de culturas locais é fundamental para a formação de uma identidade, e é neste aspecto que o historiador e o produtor editorial devem se focar ao realizarem seus trabalhos. Esse tema será abordado no próximo capítulo.
3. O PRODUTOR EDITORIAL E A INTERDISCIPLINARIDADE NO REGISTRO DE MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICAS
O produtor editorial é um multiprofissional que transita pelas áreas de produção de vídeo e roteiros, design gráfico, letras, fotografia, tratamento de imagem, animação, administração, belas artes e projeção de custos. Ele transforma um projeto original em uma publicação atraente. No site da Faculdade Promove
, encontramos a informação que o produtor editorial é de fundamental importância para a indústria publicitária e de propaganda, livreira, de discos, CDs, CD-ROM, microfilmes, videotextos, bem como o papel cultural exercido por este profissional. Ele deve atuar em várias frentes com recursos da multimídia, mas terá sempre uma visão conjunta do processo. Deve ser, pois, um profissional completo e precisa de boa formação cultural e conhecimento técnico.

As telecomunicações ocupam cada vez mais lugar de destaque. A área de atuação do profissional é ampla porque a profissão trata de tudo que é editável, podendo atuar em todas as mídias. Outro detalhe importante é o alcance dos projetos apresentados pelo produtor editorial: são informações processadas e divulgadas em qualquer meio, especialmente nos sistemas industriais de comunicação de massa.

Um campo que está em voga atualmente é o da produção cultural. As pessoas estão preocupadas com a perda da identidade e a restauração de identidades esquecidas. A produção de material para resgate das histórias é cada vez mais solicitada. O produtor editorial deve buscar fazer parcerias e recursos para realização dos projetos.

Neste contexto, tem-se utilizado muito as leis de incentivo, mas há um despreparo muito grande das pessoas na formatação dos projetos. O produtor pode ocupar este espaço oferecendo soluções para os problemas relacionados. É de responsabilidade deste profissional garantir às pessoas a possibilidade de expressar-se culturalmente concretizando seus projetos culturais.

Como vimos, o Produtor Editorial, por possuir a capacidade de produzir todo o material midiático, tem recursos para trabalhar com o historiador no registro e resgate de manifestações culturais. Baseando-se no conceito da interdisciplinaridade, analisamos a ligação entre as duas profissões.
A interdisciplinaridade é como um ponto de cruzamento entre atividades com lógicas diferentes. Segundo LEIS (2005), é uma ilusão achar que o conhecimento desenvolve dentro de posições nitidamente delimitadas e que todas as perguntas legítimas devem ter uma única resposta verdadeira. O conhecimento deve ser empírico, interpretativo e crítico ao mesmo tempo, e esta proposta converge com o dia a dia da prática interdisciplinar.

Segundo POMBO (2005), no Brasil há uma tradição ampla e já longa de trabalho interdisciplinar e a bibliografia que dá conta do tema, tanto no ensino como na pesquisa, ocupa cada vez mais espaço nas bibliotecas. O Brasil tem ótimas condições para escutar as transformações a que a interdisciplinaridade procura responder e para saber adaptar-se e acompanhar essas transformações. Uma das razões para tal é a juventude, flexibilidade e abertura ao novo. Baseando-se nesses conceitos, podemos analisar possíveis relações entre a Produção Editorial e a História. 
História é uma palavra de natureza complexa, pois além de ser paradoxal, ela contem várias ambigüidades. Mas pode-se visualizar a grande relação da história com temporalidade e com os períodos históricos. Sem esta relação de tempo, homem e sociedade, seria praticamente impossível estudar os acontecimentos e as manifestações históricas sociais. Segundo LE GOFF (1996), este estudo é possível a partir de dois tipos de materiais: os documentos e os monumentos. Estes materiais da memória apresentam, respectivamente, a herança do passado e a escolha do historiador.

A relação da História com a memória ocorre no sentido de dar suportes às identidades individuais e coletivas. Segundo DELGADO (2006), a memória pode ser entendida como o processo de construção e reconstrução de lembranças nos tempos presentes. Ou seja, ela contribui para que o presente não perca o seu vínculo com o passado, podendo também reconstruir lembranças. 

Isto é possível através do que DELGADO (2006) chama de lugares de memória. Esses lugares são as fontes, nas quais um historiador colhe depoimentos e/ou documentos para sua pesquisa. Isto permite a ele o cruzamento de dados para se chegar a uma das possíveis verdades sobre certo acontecimento. O depoimento de somente uma pessoa pode contribuir com informações de interesses coletivos. Mas a reconstrução do passado não pode basear-se somente em uma vivência. É este “mergulho no passado” que permite a compreensão das identidades e das manifestações artísticas presentes na atualidade. E o historiador deve ter uma visão crítica para usar registros que sejam válidos para apresentar a essência e a “verdade” de uma manifestação ou um fato.  

Atualmente há uma preocupação e interesses maiores no registro das manifestações, principalmente pelo fato de haver várias possibilidades e meios para registrá-las. Anteriormente, somente a mídia impressa era tida como um registro válido e confiável. Hoje em dia, esta mídia se tornou limitada para registrar, por exemplo, um espetáculo de dança ou de música; seria um registro incompleto. É esta tendência que possibilita um trabalho interdisciplinar entre a História e a Produção Editorial, partindo do pressuposto que os profissionais dessas áreas terão um senso crítico apurado para escolher a melhor forma de se fazer esse registro, em todos os aspectos que ele aborda. 

DELGADO (2006) afirma que ao historiador, com seu espírito investigador e coletor de dados, cabe estimular e contribuir para que as condições dos registros de memórias possam se efetivar de forma permanente. A produção historiográfica tem um segmento específico da memória coletiva. O produtor editorial, neste sentido, com sua formação multimídia, pode identificar qual a melhor forma de se registrar os acontecimentos históricos. O trabalho de ambos contribui para a formação de identidades culturais através das manifestações atuais, que estão ligadas com o passado. É neste contexto que a cultura dos Tambores de Minas será analisada no próximo capítulo. 
4. OS TAMBORES DE MINAS: UM ESTUDO DE CASO SOBRE A ATUAÇÃO DO PRODUTOR EDITORIAL

A cultura mineira sempre foi marcada pela forte batida dos tambores africanos, presentes nas músicas, nas festas religiosas e nas manifestações artísticas e culturais. Os tambores nunca deixarão de ser parte importante da tradição mineira. 

Na análise do Congado, a influência africana na cultura mineira pode se vista com clareza. De acordo com o artigo de Frei Francisco van der Poel ofm. – o Frei Chico –  para  o site ‘Religiosidade Popular
’, o Congado é composto por manifestações africanas de origem bantu. Esta diversidade dos bantus foi reelaborada no Brasil quando eles entraram em contato com outras culturas negras, com a cultura indígena e com a cultura européia aqui presentes. A manifestação do Congado se desenvolveu dentro da cultura escravista brasileira, promovendo um forte processo de imposição cultural feita pelos negros em busca da valorização de sua cultura. 

Este esforço e orgulho podem ser vistos no depoimento de Maria (Capitã da Guarda de Congo Feminina de Nossa Senhora do Rosário – Bairro Aparecida/ Belo Horizonte), dado às autoras desta monografia, em 19 de novembro de 2006:

É uma riqueza muito grande ter nascido dentro de uma família de congadeiros. É um trabalho que venho resgatando na insistência e resistência para que a cultura de meus antepassados não venha a desfalecer. Dou continuidade, com muita dificuldade, a um trabalho que existe há trinta e três anos feito só por mulheres do Bairro Aparecida. E as oportunidades que temos de mostrar este nosso trabalho, afro-brasileiro, é de onde tiramos apoio pra valorização e continuidade da nossa cultura – principalmente na nossa raça negra que tem dificuldade de se colocar.

Festas e cerimônias são características das comunidades ligadas ao Congado, em que seus membros, sempre unidos pela fé, reverenciam Nossa Senhora do Rosário, São Benedito, Santa Efigênia e Nossa Senhora das Mercês. É uma corrente que solidificou a resistência religiosa dos negros e que perdura até os dias atuais. Dentre estas celebrações podemos citar a Festa do Rosário, a Folia de Reis, a Festa da Libertação, do Candombe, do João do Mato e do Batuque. As celebrações envolvem canto, dança, tambores, cortejos, procissões de rua, bandas ao vivo e festejos em geral. Essa celebração no Brasil é difundida desde o início da colonização. 
As Festas do Rosário são festas religiosas que se caracterizam pela manutenção da cultura negra, originada pelos ancestrais e conservada hoje pelos chamados “filhos do Rosário”. PEREIRA, GOMES E PEREIRA (1990, p. 38) afirmam: 

O homem religioso que festeja retorna ao tempo das origens, reverte-se da força da criação e, penetrando a eternidade, reencontra a plenitude. Alimentando na fonte primordial, ele agrega em si a força dos antepassados e, quando retorna ao tempo profano, tem condição de reintegrar-se temporariamente ao cotidiano. Quando se lhe esgotam as reservas, nova festa o reconduzirá às suas origens, permitindo-lhe renascer com a força dos ancestrais. Munido de tal resistência, ele repete o modelo ritual que é sua herança, percorrendo as vias históricas de seu povo, os caminhos míticos de sua evolução.
Na obra editada pela Comunidade dos Arturos (2006), os componentes desta comunidade afirmam que a simbologia é uma característica forte do Congado, em que o louvor ao rosário é conduzido pela ingoma – termo referente tanto aos tambores africanos quanto à própria festa. Para os congadeiros, estes instrumentos, além de outros, são sagrados, e cada um tem seu devido significado. Isso pode ser claramente observado nos cânticos e nas canções referentes à cultura do tambor, em que os instrumentos, a indumentária e os santos de devoção são sempre citados. 
No artigo de Frei Chico para o site ‘Religiosidade Popular
’ foi exposto que a identidade do Congado é uma identidade dinâmica, brasileira, regional; faz parte do tripé: história, identidade e cultura. A cultura congadeira, fiel aos ancestrais, uniu religiosidade com festa. Na preocupação de conservar suas tradições e sabedorias, os negros criaram organizações, tais como a Irmandade do Rosário dos Homens Pretos e a Federação Mineira de Congadeiros. Além disso, artistas ligados a esta cultura também insistem na valorização e na permanência das manifestações, através de eventos, shows, oficinas e escolas.

No folclore, a tradição faz com que as mudanças ocorram lentamente, mas elas sempre acontecem. No Congado, que é a maior ocorrência folclórica em Minas Gerais, não é diferente. A mistura de experiências, vindas de diferentes lugares, faz com que os grupos estejam sempre se atualizando. Porém, uma descaracterização grosseira do modelo tradicional pode desvalorizar a cultura.  As adaptações necessárias ao longo do tempo são feitas pelos próprios manifestantes, porém, sempre centrados e preocupados em manter as raízes e a tradição. 

Maurício Tizumba, em depoimento para REIS (2007) na matéria Movimento Tilelê, do Jornal Estado de Minas, pondera que a intenção do movimento dos Tambores de Minas não é carnavalizar, e sim valorizar a cultura afro presente no estado. O autor da matéria afirma que ao longo dos séculos, devido ao preconceito ou à falta de incentivo, essa cultura trazida pelos escravos quase se perdeu. Hoje, a sonoridade dos tambores tem encantado, principalmente, os jovens da classe média mineira. 

Em depoimentos cedidos às autoras desta pesquisa, alguns artistas ligados ao movimento dos tambores falaram do quanto é importante esta influência regional para a arte e para a música, especificamente. Em seu depoimento, Sérgio Pererê, músico, integrante do Grupo Tambolelê, declarou:  

O tambor, na verdade, é o eco da existência. Isso é muito claro. E a gente hoje percebe que a humanidade caminhou demais, aprendeu muito, mas se esqueceu como é o bater do coração, como é pisar no chão, como é bater palma e sentir o próprio corpo. Os tambores vêm chamando pra isso de novo. Os mesmos tambores que são do candomblé, do candombe, do congado vêm chamando todo mundo de volta pra raiz e de volta pro coração. Eu não me sinto como um guardião dessa cultura dos Tambores de Minas, mas essa cultura é que é guardiã, não só de mim, como de todo esse povo, todos esses artistas que vêm mostrando pro mundo o que é este tambor.
A cantora Raquel Coutinho afirmou que a atitude desses artistas e das pessoas ligadas ao Candombe e ao Congado é que mantém há tantos anos esta tradição. Eles fornecem fonte para outros artistas nutrirem seu conhecimento, se alimentando de música, de origem, de história, de melodia, de canto e de sabedoria. Para ela, o mais importante é lembrar que estes tambores são sagrados, que estes tambores carregam a história de Minas Gerais e de seu povo. E é através deles que Minas Gerais pode falar para o mundo que nesse estado tem arte e tem um povo rico culturalmente. 

As raízes africanas e mineiras puderam se misturar e ampliar, gerando um movimento baseado no tambor – símbolo destas culturas – que ganhou força dentro desta difusão de sua história. Vários artistas e integrantes de guardas de Congado enfatizaram que se mostram interessados nessa ampliação e na permanência do movimento dos tambores, principalmente na permanência da essência cultural desse movimento, transmitida pelos antepassados, resgatada pelos contemporâneos e atingindo jovens e adultos através do toque do tambor. 
A partir desta reflexão é possível refletir sobre como uma manifestação cultural é importante para a identidade social e para o patrimônio cultural de uma sociedade. Toda manifestação tem um peso, justamente por ser composta por tradição e por ter capacidade de sensibilizar e formar um ciclo cultural. Este ciclo está totalmente relacionado com a história e, conseqüentemente, com o registro, pois a memória social depende muito de um meio de preservação. 

A historiadora Cida Reis foi sensível a esta interdisciplinaridade existente entre a História e a Produção Editorial no campo da manifestação cultural. Ela fomentou a produção de um documentário sobre as manifestações afro-brasileiras em Belo Horizonte. Em seu depoimento para as autoras desta monografia, ela destacou que eventos como o MIL TAMBORES permitem mostrar a promoção de todo o manancial que é a cultura negra brasileira e mostrar, principalmente, os tambores, que são de Minas e estão presentes de forma marcante em Belo Horizonte. Ela concluiu que estes projetos são importantes por permitirem que as pessoas usufruam uma cultura e interajam em diferentes grupos. 

Rosane Pires, da Livraria Sobá – livraria itinerante especializada em livros étnicos e CDs alternativos, que tem como proposta fomentar a discussão e a reflexão acerca das relações raciais no Brasil via Produção Editorial – também é totalmente a favor desta ligação entre cultura e Produção Editorial. Ela acredita que este é um meio de difundir uma tradição e não deixar com que ela se disperse. Rosane ainda completa sobre o trabalho que realiza:

A gente tem um trabalho de pesquisa, junto às editoras, pra disponibilizar títulos que abordem a questão racial negra em várias áreas do conhecimento. A presença da Sobá em eventos de proposta como do MIL TAMBORES, é de abarcar a discussão cultural em contato com a produção editorial. Acho que é uma importantíssima parceria, pois se você faz um trabalho de cultura baseada nas informações acadêmicas, você tem um restauro muito maior.
Contudo, fica totalmente visível que a interação do público destes eventos com os registros relacionados ao tema também é importante para que o interesse por uma manifestação seja crescente. O registro é de grande importância para a cultura e o Produtor Editorial pode atuar de diversas maneiras.
Apesar de sua importância para a construção da identidade mineira, a cultura dos tambores foi pouco conservada pela História. Pouco se registrou da vida particular dos descendentes dos escravos, que, neste sentido, quase tornou-se anônima. A memória afetiva é que cuidou de conservar estes acontecimentos, estas manifestações culturais. Ela é de grande relevância para que estas manifestações ecoem nos dias atuais e atinjam uma parte da população que muitas vezes sequer faz parte deste ciclo cultural. 
Uma manifestação composta por raízes culturais precisa se difundir e se inserir em diferentes grupos sociais, justamente por carregar a história de um local e de um povo. Esta inserção depende, pois, de guardiões e manifestantes preocupados na permanência de suas raízes. São eles quem têm o papel de reconstruir suas histórias para que elas possam ser transmitidas e assim trilhar caminhos para fortalecer suas identidades, ameaçadas pela falta de registro e, conseqüentemente, correndo risco de esquecimento. 

Em depoimento dado para o site 'Raiz. Cultura do Brasil
', o advogado Oswaldo Machado, pai da cantora Marina Machado e proprietário de uma pousada na Serra do Cipó, disse que há muitos anos tem contato com a Comunidade do Açude. Ele é um estudioso sobre a manifestação do Candombe e já freqüentou, na Serra do Cipó, candombes cantados na língua banto. Segundo ele, essa tradição quase se perdeu por estar apenas na oralidade. Preocupado, ele acompanha e incentiva a preservação do candombe na região. Mas enfatiza que há um cuidado muito grande em preservar a forma como os escravos tocavam os tambores, para que ela não se perca no tempo, nem se deixe influenciar pelos modismos.

Hoje, os três tambores da Comunidade do Açude, símbolos do Candombe, ficam sob a proteção e responsabilidade de dona Mercês e sua família. Em depoimento para a fonte citada acima, Florisbela Aparecida, uma das filhas de dona Mercês, afirmou que luta bravamente para divulgar o legado deixado por seus ancestrais. Ela disse que o principal instrumento para fazer com que todos respeitem essa cultura é o resgate e, como foi pedido por seus bisavós, ela nunca deixará morrer esta tradição.

O multiinstrumentista africano Ray Lema, que esteve presente em Belo Horizonte na edição de 2006 do evento MIL TAMBORES, declarou-se impressionado com a cultura do tambor presente aqui. Em seu depoimento para as autoras desta monografia, ele disse que na África, berço do Congado que ecoa em Minas, esta cultura está perdida. No centro da capital mineira, ele pôde ver centenas de pessoas vindas de vários lugares, reunidas para tocar os diferentes sons dos tambores. Cada grupo, com sua respectiva influência, mostrou a evolução dos Tambores de Minas, desde os grupos tradicionais até os grupos mais jovens.

Na obra editada pela Comunidade dos Arturos (2006), há a expressão “pôr sentido”, que aparece freqüentemente na conversa com os membros da comunidade. Por exemplo, as crianças da comunidade sabem “pôr sentido” na manifestação a que assistem e com isto elas passam a ter noção do que é o Congado. Mas para que as pessoas entendam este ritual é indispensável que os congadeiros escolham a melhor maneira de apresentá-lo. É desta forma que esse conhecimento pode se fixar na memória das pessoas e assim se tornar permanente, composto pelos símbolos dos valores que geram sentidos a uma manifestação. 

Os componentes da Comunidade dos Arturos viram no registro uma forma de “pôr sentido” nos rituais do Congado. Eles produziram o CD-Livro "Cantando e Reinando com os Arturos", coordenado por José Bonifácio da Luz, presidente da Irmandade dos Arturos, e por Glaura Lucas, etnomusicóloga e pesquisadora da comunidade. O CD é composto pelas performances musicais durante os atos rituais vinculados ao Reinado. A intenção deste registro é divulgar para a sociedade e para os próprios membros da comunidade, um produto concebido e organizado pelos mesmos. 

O intuito maior dos Arturos foi o de compor uma possível síntese do festejo que realizam a partir de fragmentos reais que ocorrem nas festas, de tal forma a levar o ouvinte a um passeio pelas etapas rituais e a um mergulho nos sentidos musicais. Eles acreditam que o que está registrado nesse CD-Livro não é somente a festa, e sim uma oração e devoção à Nossa Senhora do Rosário. O registro que eles produziram, além de tudo, contém fé, união e tradição, podendo preservar e dar continuidade à cultura do Congado. 

Neste exemplo do CD dos Arturos, é importante ressaltar que cada detalhe contribui para ilustrar o ritual: os fogos de artifício que acompanham o levantamento e a descida do mastro, os sinos, a variação de intensidade nas vozes ou nos tambores, além de outros detalhes que também podem ser observados no livro através da leitura dos textos informativos e das imagens do ritual. O Anexo 5 traz algumas fotos produzidas pelas autoras desta monografia, com o intuito de enfatizar como as imagens podem ser capazes de ilustrar detalhes relevantes.
A cantora Titane, nascida em Oliveira/MG, desde a infância teve contado com a cultura congadeira, que é forte em sua cidade natal. Ela sempre se preocupou em levar esta cultura para sua música e, no mesmo período em que gravou seu primeiro disco, produziu Negros do Rosário, um registro da Festa do Congo em Oliveira. Em sua entrevista para a Revista Voz, de novembro de 2003, ela conta que na mesma época em que produziu seu registro, ela ganhou um disco com o registro de várias manifestações do Triângulo Mineiro, dentre elas de um Congado. Os congadeiros de Oliveira ficaram maravilhados ao escutar, através de um disco, os tambores de outra região do estado. Titane concluiu que não fazia sentido o congado continuar como uma tradição oral, quando todas as pessoas envolvidas já viviam outra realidade. O registro iria permitir que as guardas das diversas regiões do estado pudessem se realimentar.
Refletindo sobre a importância do sentido de uma manifestação, podemos ver como é relevante um registro para a preservação e para a divulgação de uma cultura. Podemos observar também que esta necessidade é despertada nos próprios manifestantes, que se preocupam em ser transmissores de seus rituais e, principalmente, se preocupam em manter viva sua cultura tomando certo cuidado com a popularização.

Todas as peculiaridades presentes nos rituais e manifestações devem ser levadas em conta ao se fazer um registro. Um produtor editorial deve ser sensível a esses detalhes e deve, também, conhecer as técnicas de produção para produzir o registro em um meio mais eficaz, que permitirá mais divulgação positiva e valorização a uma manifestação cultural. Esse registro pode se tornar um documento importante para a história, para a memória e para a identidade de uma sociedade. E deve-se ter um cuidado, ainda maior, para que uma manifestação não seja exposta de forma inadequada.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo abordou o trabalho interdisciplinar que pode ser realizado pelo produtor editorial junto ao historiador no registro e resgate da cultura do tambor em Minas Gerais. Após a realização de uma longa pesquisa, pudemos confirmar a importância do registro e do resgate de uma manifestação cultural para uma sociedade. Este trabalho interdisciplinar apontado não é somente possível, como também necessário para uma cultura. 

Nossa preocupação maior na abordagem desse tema foi a questão das manifestações culturais correrem risco de esquecimento. Acreditamos que para seja mantida uma tradição, importante para a identidade cultural de um local, é necessário que a sociedade tenha guardiões desta cultura. Essa função de guardar uma tradição é muito séria e depende, além de seus manifestantes, de pessoas aptas em realizar registros referentes a cultura, para que ela não permaneça somente na oralidade. Com isso, concluímos que o produtor editorial também pode ser um guardião.
Concluímos que a manifestação dos Tambores de Minas pode ser documentada em diferentes mídias, com a possibilidade de expor a essência de um movimento. Para nós, é importante compartilhar a luta e a conquista de ampliar o acesso à cultura em Minas Gerais, pois entendemos o quanto isso é necessário para a sociedade em que vivemos.
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